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Conteúdo desenvolvido: Situação socioeconômica brasileira após a 

estabilização financeira.  

 

Motive-se! Aprenda!  https://www.youtube.com/watch?v=ZMyl3cnIHW8 

 

Plano Real 

O Plano Real foi um conjunto de reformas econômicas implementadas no Brasil, em 1994, no 

governo de Itamar Franco, na primeira metade dos anos 1990. Seu objetivo principal era combater a 

hiperinflação no país. Foi o 13º plano econômico executado desde 1979, quando se iniciou a crise 

que levou à hiperinflação. 

O Plano Real representa hoje um marco em nossa história recente por ter criado condições de 

combate para o grave problema da hiperinflação e, consequentemente, o descontrole fiscal do 

Estado brasileiro. Foi também responsável pela criação do real, a moeda que circula até os dias de 

hoje na economia brasileira. 

Fernando Henrique Cardoso foi um dos nomes mais credibilizados pelos sucessos do Plano Real em 

controlar a hiperinflação. É importante destacar que o plano foi dividido em três fases, o Ajuste Fiscal, 

a Desindexação e a Âncora Nominal (que corresponde ao lançamento do real como moeda oficial). 

Logo após a implementação da primeira e segunda etapa, e os efeitos positivos produzidos na 

economia, Fernando Henrique Cardoso passou a ser cotado para disputar a Presidência da República 

em 1994. Ele, então, abandonou o cargo de Ministro da Fazenda, em março de 1994, sendo sucedido 

por Rubens Ricupero. 

Governo Fernando Henrique Cardoso (FHC) 

O governo presidencial de dois mandatos, 1º mandato (1994-1997) e 2º mandato (1998-2002), de 

Fernando Henrique Cardoso foi marcado pela efetiva implantação da política Neoliberal no Brasil. 

No primeiro mandato, FHC (como ficou conhecido) deu continuidade ao processo de reformas 

estruturais com a finalidade de evitar a volta da inflação, procurando deixar a economia estável. 

Durante este mandado o presidente pautou pela privatização de várias estatais brasileiras, como a 

Companhia Vale do Rio Doce (empresa do setor de mineração e siderurgia), a Telebrás (empresa de 

telecomunicações) e o Banespa (banco pertencente ao governo do estado de São Paulo). A compra 

das empresas estatais ocorreu, sobretudo, por grupos estrangeiros, que faziam aquisição das ações 

ou compravam grande parte dessas, assim, tornavam-se sócios majoritários. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ZMyl3cnIHW8


Ainda no ano de 1997, FHC conseguiu enviar e aprovar no Congresso Nacional a emenda da reeleição, 

tornando-se candidato outra vez à presidência da república e ainda tendo Lula como seu principal 

adversário. O Plano Real e o controle da inflação continuou sendo sua principal propaganda política, 

o que favoreceu a FHC mais uma vitória nas urnas, conseguindo a reeleição. 

No ano de 1999, FHC assumiu o segundo mandato como presidente do Brasil, neste mandato não 

houve grandes investimentos nas reformas estruturais (privatizações). Ocorreram, sim, algumas 

reformas no setor da Educação, sendo aprovadas no ano de 1996 as Leis de Diretrizes e Bases para a 

Educação (LDB), e posteriormente foram criados os Parâmetros Curriculares para o Ensino Básico. 

Ao final do seu segundo mandato (2002), somando oito (8) anos no poder, FHC conseguiu controlar 

a inflação brasileira, entretanto, durante o seu governo a distribuição de renda no Brasil continuou 

desigual, a renda dos 20% da população rica continuou cerca de 30 vezes maior que a dos 20% da 

população mais pobre. O Brasil ficou em excessiva dependência do Fundo Monetário Internacional 

(FMI). O governo FHC foi responsável pela efetiva inserção do Brasil na política Neoliberal. 

FHC deixou a presidência no dia 1 de janeiro de 2003, e quem a assumiu foi Luiz Inácio Lula da Silva. 

Governo Lula 

O Governo Lula correspondeu ao período que se iniciou em 1º de janeiro de 2003, quando Luiz Inácio 

Lula da Silva assumiu a presidência do Brasil, e encerrou-se no dia 1º de janeiro de 2011, quando a 

presidência foi transmitida para Dilma Rousseff. O governo de Lula ficou marcado por ser um período 

de intenso crescimento econômico do Brasil, mas teve sua credibilidade abalada por escândalos de 

corrupção, como o Mensalão. 

No campo econômico, o governo de Lula, sobretudo em seu primeiro mandato, colocou em prática 

uma política econômica que trouxe resultados positivos para o Brasil em diferentes aspectos. O 

controle da inflação e a garantia da estabilidade do Real foram focos do governo Lula, pois o grande 

temor, principalmente do mercado financeiro, era de que o governo Lula não conseguiria controlar 

esses índices. 

Assim, na questão econômica, o governo Lula iniciou o mandato com uma inflação de 12,53%, 

herdada do governo de FHC. Em 2006, a inflação havia alcançado 3,14%, e Lula encerrou seu governo 

com a inflação em alta, fechando em 5,90%. Outros índices econômicos do governo Lula também 

foram positivos, como o crescimento do PIB. Isso, em grande parte, aconteceu pelo crescimento 

econômico de países como a China, que se transformou na principal parceira econômica do Brasil. 

Durante os anos do governo Lula, o PIB brasileiro teve um crescimento médio de 4% ao ano. Esse 

cenário de crescimento econômico, conforme citado, ancorou-se, sobretudo, no crescimento das 

exportações de matérias-primas e commodities do Brasil para nações em vertiginoso crescimento, 

como a China. 

O Mensalão consistiu basicamente no escândalo em que membros da cúpula do governo realizavam 

a compra de parlamentares a partir de Caixa 2 para que apoiassem no Legislativo as pautas de 

interesse do governo. 

O fortalecimento da nossa economia durante esse período (2003-2007) foi o grande responsável pelo 

fato de os impactos da crise econômica de 2008 terem sido reduzidos no Brasil em comparação com 

o cenário internacional. Impactos na economia fizeram-se sentir no PIB, por exemplo. Esses impactos 

não foram mais bruscos porque o governo tomou medidas que incentivaram o consumo interno. 

Outras questões relacionadas diretamente à economia que tiveram resultados positivos durante o 

governo de Lula foram a criação de empregos e a melhoria da condição econômica de grande parte 

da população. A respeito disso, destaca-se a criação de cerca de 10 milhões de empregos formais, 

além do crescimento da classe C, que esteve diretamente ligado com o crescimento do salário-



mínimo no período em cerca de 60% (o dado leva em consideração o período 2000-2013) e com o 

aumento da disponibilização de crédito. 

O governo pôs em marcha vários programas sociais, cuja grande estrela seria o Bolsa-Família (2004) 

onde a renda era transferida diretamente para as famílias. Este programa foi um dos maiores êxitos 

do governo, pois a pobreza extrema foi reduzida em 75%, no Brasil, entre 2001 e 2014, segundo 

dados da FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura). 

 

Exercícios: 

1 – Qual era o principal objetivo do Plano Real? 

2 – Qual foi a política adotada durante o governo FHC para manter controlada a inflação? 

3 – Apresente os dados econômicos positivos do governo Lula: 

4 – O que foi o Mensalão? 

 


